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O gênero Plantago L. é o que mais se destaca 
dentro da família Plantaginaceae por possuir 
aproximadamente 215 espécies, distribuídas em quase 
todas as partes do mundo, e em todas as zonas climáticas 
[1], sendo que no Brasil, são encontradas no Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais [2]. 
As espécies de Plantago L. são popularmente 
conhecidas como tansagem, tanchagem, língua-de-vaca, 
e possuem propriedades medicinais devido aos diferentes 
metabólitos secundários que produzem [3]. Esses 
produtos intermediários ou finais do metabolismo 
secundário podem ser exsudados de várias partes do 
vegetal e uma vez no solo podem interferir fortemente no 
metabolismo de outros organismos de forma favorável ou 
desfavorável, sendo este efeito definido como alelopatia 
[4]. Estas espécies apresentam uma ampla distribuição 
nos locais onde ocorrem e uma boa multiplicação 
podendo assim produzir algum tipo de efeito alelopático 
nas plantas de ocorrência simultânea. 
Um dos parâmetros utilizados para análise do 
efeito alelopático é a germinação, pois a quantificação 
experimental é muito simples. Segundo Ferreira e 
Borghetti [5], as alterações no padrão da germinação 
podem resultar dos efeitos dos metabólitos secundários 
sobre a permeabilidade de membranas, da transcrição e 
tradução de DNA, do funcionamento dos mensageiros 
secundários, da respiração, por seqüestro de oxigênio 
(fenóis); da conformação de enzimas, e de receptores ou, 
ainda, da combinação destes fatores. 
Apesar disso, ainda hoje pouco se sabe sobre os 
efeitos alelopáticos de plantas medicinais no 
estabelecimento de outras espécies vegetais. A utilização 
de bioensaios validados internacionalmente com espécies 
vegetais como alface (Lactuca sativa L.) e cebola (Allium 
cepa L.) constitui uma ferramenta disponível e valiosa na 
identificação e monitoramento de substâncias 
potencialmente tóxicas.  
Assim, este estudo teve como objetivo avaliar o 
potencial alelopático do extrato aquoso de cinco gêneros 
Plantago: Plantago australis Lam., P. brasiliensis Sims, 
P. major L., P. myosurus Lam. e P. tomentosa Lam. 
sobre a germinação e desenvolvimento de plântulas de 
alface.  
  
Material e Métodos 
 
Para a obtenção dos extratos, foram utilizadas  
folhas de Plantago australis, P. brasiliensis, P. major, P. 
myosurus e P. tomentosa coletadas no campus da 
Universidade Federal de Pelotas nos meses de setembro e 
outubro de 2005. As folhas foram pesadas (1g), fervidas 
por 10 minutos em 100 mL de água destilada e deixadas 
em repouso por 20 minutos em recipiente 
hermeticamente fechado. Foram realizadas diluições, 
obtendo-se as concentrações de 0%, 5% e 10% (v/v) de 
extrato. 
Sementes de alface (Lactuca sativa L.) de um 
mesmo lote obtido comercialmente foram utilizadas 
como organismo teste. Para a superação da dormência 
foram submetidas a resfriamento de 4°C por 72h.  
As sementes de alface foram acondicionadas em 
caixas plásticas tipo gerbox (11 x 11 cm), forradas com 
papel mata borrão, umedecido com 9mL dos extratos e 
água destilada como controle. O bioensaio foi conduzido 
em câmara de germinação com temperatura controlada 
de 25 ± 1°C. Foram utilizadas quatro repetições 
estatísticas de 100 sementes, em delineamento 
inteiramente casualizado. 
O efeito do extrato sobre o vigor das sementes 
foi realizado através do teste de primeira contagem o 
qual foi realizado aos quatro dias após a semeadura e sete 
dias referente ao teste padrão de germinação e pela 
avaliação do índice de velocidade de germinação (IVG) 
onde foram realizadas contagens diárias segundo as 
Regras para Análise de Sementes [6]. 
O efeito sobre a viabilidade das sementes foi 
avaliado através do teste padrão de germinação aos sete 
dias [6]. Foram consideradas germinadas as sementes 
que apresentaram radícula com no mínimo 50% do 
tamanho da semente [7].  
Os resultados foram submetidos à análise de  
variância utilizando o software SISVAR e comparação 
de médias foi realizada através do teste de Tukey com 




  Podemos observar através dos resultados dos 
testes: primeira contagem, padrão de germinação e IVG 
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que o extrato aquoso das diferentes espécies do gênero 
Plantago causaram efeitos variáveis sobre o 
desenvolvimento de plântulas de alface dependendo da 
concentração utilizada.    
Quando utilizado extrato aquoso 5% de P. 
brasiliensis verificou-se que este promoveu um retardo  
na germinação inicial de alface (8%) quando comparado 
ao controle, a P. myosurus, P. australis e P. 
tomentosa que apresentaram 24, 33, 22 e 17% de 
germinação respectivamente (Tab.1).  
Na Tabela 1 podemos observar que entre as 
espécies de tansagem P. major (16%), P. australis e P. 
tomentosa não houve diferenças estatísticas no 
percentual de germinação na primeira contagem nem 
destas com relação ao controle. Porém o extrato de P. 
myosurus causou um incremento na germinação cujo 
percentual apresentou diferença estatisticamente 
significativa com relação ao efeito do extrato de P. major 
e P. brasiliensis sobre a germinação inicial, mas não com 
relação aos demais tratamentos.  
Quando avaliado o efeito do extrato aquoso das 
espécies testadas na concentração de 10%, verificou-se 
que não houve diferença estatisticamente significativa 
entre os percentuais de germinação aos quatro dias, 
sendo de 12; 22; 25; 26; 20 e 24% para P. brasiliensis, P. 
major, P. tomentosa, P. australis, P. myosurus e o 
controle respectivamente. 
Os efeitos dos extratos aquosos na concentração 
de 5% sobre o teste padrão de germinação (sete dias) 
indicam um efeito alelopático da maioria das espécies 
testadas, porém P. major e P. myosurus (88 e 89%) não 
diferiram estatisticamente do controle (94%). Os extratos 
das espécies P. brasiliensis (73%), P. tomentosa (76%) e 
P. australis (77%) causaram efeito alelopático 
diminuindo o percentual germinativo das sementes de 
alface em relação ao controle, contudo não diferiram 
estatisticamente entre si nem em relação às espécies P. 
major e P. myosurus.  
Na concentração de 10% dos extratos observou-
se que a espécie P. australis (71%) apresentou efeito 
alelopático sobre a germinação de alface quando 
comparado ao controle (94%), a P. brasiliensis (84%) e 
P. myosurus (87%). Os extratos das demais espécies 
nesta concentração não apresentaram diferenças 
estatisticamente significativas sendo os percentuais de 
germinação de P. major de 97% e P. tomentosa de 91%. 
Na Tabela 1 podemos analisar o índice de 
velocidade de germinação (IVG) onde na concentração 
de 5% a espécie P. brasiliensis apresentou efeito 
fitotóxico mais significativo sobre as sementes (23,33), 
porém não diferiu de P. major (29,86), P. tomentosa 
(26,66) e P. australis (26,23). P. myosurus causou um 
incremento no vigor das sementes de alface (33,48), no 
entanto esta não diferiu significativamente do controle 
(32,24) nem P. major. 
Na concentração de 10%, o extrato de P. 
australis apresentou-se mais efetivo na redução da 
velocidade de germinação (25,97), no entanto, não 
diferiu de  P. brasiliensis (27,6), P. myosurus (30,72) e 
do controle (32,24). Já o extrato de P. major acelerou o 
processo de germinação apresentando um índice de 34,7, 
contudo, não diferiu estatisticamente dos resultados 
obtidos com extrato de P. tomentosa (33,42), P. 




Resultados divergentes entre espécies, 
concentrações e o tipo de variável utilizada para análise 
também foram observados por Souza et al.[8]. Estes 
autores verificaram que em baixas concentrações extrato 
aquoso de Mikania glomerata Spreng. (guaco) e 
Casearia sylvestris Sw. (chá-de-bugre) causam 
decréscimo na germinação no teste de primeira contagem 
e em concentração mais alta promoveram um aumento de 
germinação enquanto que para Achyrocline satureioides 
(Lam.) DC. (macela) ocorreu um estimulo à germinação 
em doses mais baixas e inibição em doses mais altas. No 
entento, quando avaliada a germinabilidade (TPG) o 
efeito foi de decréscimo em concentrações até 30mg/mL 
e acima disto proporcionaram um aumento de 
germinabilidade. 
Segundo Ferreira & Áquila [7], a germinação é 
menos sensível aos aleloquímicos que o crescimento da 
plântula, porém neste trabalho quando realizado o teste 
padrão de germinação foi observado efeito alelopático do 
extrato 10% (v/v) de P. brasiliensis, P. tomentosa e P. 
australis indicando a importância desta variável para 
observação do efeito do extrato destas espécies.  
De acordo com Ferreira & Borghetti [5] o efeito 
alelopático pode não ser apenas sobre o percentual final 
de germinação (viabilidade), mas em muitos casos 
principalmente sobre a velocidade de germinação (teste 
de vigor), no entanto, verificamos que na concentração 
de 5% tanto o teste de vigor quanto de viabilidade 
evidenciaram o extrato de P. brasiliensis como um dos 
mais efetivos. Porém, na concentração mais alta o extrato 
de P. australis apresentou maior efeito. 
Reigosa et al. [9] afirmam que são comuns os 
efeitos onde concentrações baixas favorecem a 
germinação, intermediárias inibem e altas concentrações 
favorecem o potencial germinativo, esta afirmação 
corrobora os dados obtidos neste trabalho onde há uma 
variação do efeito da concentração relacionado a espécie 
avaliada. Resultados semelhantes foram observados por 
Souza et al. [8] para valores de índice de velocidade de 
germinação quando testaram extratos aquosos de 
diferentes espécies medicinais. 
Esta variação de resultados conforme aumento 
da concentração também é corroborada por Gatti et al. 
[10] quando estes descrevem que os efeitos dos 
compostos alelopáticos se relacionam aos processos 
fisiológicos da planta receptora e de maneira geral, agem 
como inibidores da germinação e do crescimento, 
entretanto a maior parte, senão todos os compostos 
orgânicos que são inibitórios em alguma concentração 
são estimulantes quando presentes em menores 
concentrações.  
Richardson & Williamson [11] citam que a ação 
das substâncias aleloquímicas não é muito específica, 
podendo uma mesma substância desempenhar várias 
funções, dependendo de sua concentração e composição 










Através do exposto, conclui-se que os extratos 
aquosos de tansagem apresentam efeito alelopático 
espécie-específico e concentração dependente sobre as 
sementes de alface. Extratos de P. australis, P. 
brasiliensis e P. tomentosa na concentração de 5% (v/v) 
e P. australis na concentração de 10% (v/v) apresentam 
efeitos inibitórios mais efetivos sobre a germinação de 
sementes de alface. A redução do índice de velocidade de 
germinação é outro parâmetro importante e as maiores 
reduções foram obtidas com extrato 5% de P. australis e 
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Tabela 1. Efeito dos extratos de diferentes espécies de Plantago L. na germinação de sementes de alface. 
 
Tratamentos Concentração Primeira 
contagem 
Germinação IVG 
P. brasiliensis Sims. 
P. major L. 
P. tomentosa Lam. 
P. australis Lam. 
P. myosurus Lam. 
Controle 
5% 
8   a 
16 ab 
17 abc 
22   bc 
33     c 











33.48     c 
32.24   bc 
P. brasiiensis Sims. 
P. major L. 
P. tomentosa Lam. 
P. australis Lam. 







   20 a 
   24 a 
84 ab 
97   b 
91   b 
71 a 
    87 ab 
    94   b 
 
27.60 ab 
34.70     c 






         - Tratamento estatístico realizado com P>0,05. 
 
